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RESUMO 

 
 

No presente trabalho o autor visa o processo de levantamento de requisitos para 
criação de um portal web, afim de diminuir o fluxo de solicitações internas e aumentar 
a qualidade dos serviços ofertados pela empresa. O mercado atual exige cada vez 
mais recursos tecnológicos, para agregar valor ao negócio e fidelizar seus clientes. 
Para tal fim, o relatório utiliza os conceitos da área da Tecnologia da Informação de 
Linguagem de Modelagem Unificada, focando na utilização do diagrama de caso de 
uso e baseado na ferramenta LucidChart, de Webservice, aplicado por meio da 
linguagem de programação AdvPL e com as ferramentas Totvs Developer Studio 11.3 
e SoapUI. A partir desse referencial, o trabalho realiza o levantamento de requisitos 
funcionais e não funcionais visando a qualidade e solidez da solução a ser entregue. 
O processo de levantamento de requisito foi o primeiro passo para o desenvolvimento 
do projeto, onde foram identificados dados essenciais para criação do portal. Nessa 
etapa chagamos a conclusão de que há uma carência tecnológica para o fluxo de 
impressão de segunda via de Notas e boletos. Logo depois, são descritas as etapas 
e os responsáveis pelas entregáveis de desenvolvimento, testes e homologação. De 
modo geral, é possível identificar os benefícios da modelagem e documentação dos 
requisitos, tendo em vista o atendimento da necessidade com poucas mudanças do 
exposto no levantamento para o implantado. Além disso, com a adesão dos clientes 
ao sistema gera-se valor que tendência a soma de mais funcionalidade no futuro. 
 
 
 
Palavras-chave: Portal Web. Linguagem de Modelagem Unificada. UML. 
Webservice. 
 



  

ABSTRACT 
 
 

In the present work the author aims the process of surveying the requirements for 
creating a web portal, in order to reduce the flow of internal requests and increase the 
quality of the services offered by the company. The current market demands more and 
more technological resources, to add value to the business and to retain its 
customers.To this end, the report uses the concepts of the Unified Modeling Language 
Information Technology area, focusing on the use of the use case diagram and based 
on the LucidChart tool of Webservice, applied through the programming language 
AdvPL and with the Totvs Developer Studio 11.3 and SoapUI tools. From this 
referential, the work carries out the survey of functional and not functional requirements 
aiming at the quality and solidity of the solution to be delivered. The requirement survey 
process was the first step in the development of the project, where key data was 
identified for portal creation. At this stage we conclude that there is a technological 
shortage for the flow of second printing of notes and tickets. Soon after, the stages and 
the responsible of the deliverables of development, tests and homologation are 
described. In general, it is possible to identify the benefits of modeling and 
documentation of the requirements, in order to meet the need with few changes from 
the above in the survey to the one implemented. In addition, with the adhesion of 
customers to the system generates value that tends to add more functionality in the 
future. 
 

 
 
Keywords: Web Portal. Unifield Modeling Language.  UML. Webservice.  
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1        INTRODUÇÃO 

 

 Diante de um mercado de distribuição de medicamentos cada vez mais 

concorrido e com os avanços tecnológicos, as empresas que buscam o 

desenvolvimento de sistemas web que possam melhorar processos internos e 

transformá-los em serviços que gerem valor para os seus clientes criam chances de 

predileção e fidelização deles. 

Nesse contexto, fora idealizada uma proposta de solução tecnológica em uma 

organização desse ramo que buscava solidez e qualidade na construção de uma 

aplicação que sanasse a baixa satisfação de seus consumidores quanto aos seus 

processos financeiros de recebimento de títulos e cobrança.  

Desse modo, o presente trabalho visa apresentar o processo de levantamento 

de requisitos para implementação de um portal online para cliente, com o propósito 

de ofertar serviços clientes da companhia de distribuição, por meio de um sistema web 

com segurança.  

 O projeto consiste na criação de uma interface administrativa que vai permitir 

aos clientes de uma distribuidora de medicamentos retirar segunda via de boletos e 

imprimir notas fiscais. 

   Hoje o processo é feito de forma manual, onde o setor de cobrança e o SAC 

(serviço de atendimento ao cliente) são os responsáveis pelo atendimento da 

demanda. Os prazos para atendimento dessas solicitações são de 48 horas a partir 

do contato realizado pelo cliente, seja por e-mail ou telefonema. 

 O processo para emissão de uma segunda via de boleto é divido em três 

etapas. 1º Etapa: alteração de vencimento se o título estiver em atraso, senão, basta 

emitir uma segunda via e encaminhar para o cliente e o processo será concluído. 2º 

Etapa: aprovação e 3º etapa: emissão do boleto.  

Na primeira, caso o boleto esteja vencido, o atendente terá que alterar a data 

de vencimento para o dia desejado pelo cliente e aplicar os juros de acordo com os 

dias em atraso, caso contrário, se o título está dentro do prazo para pagamento, é só 

o atendente imprimir uma segunda via do boleto e encaminhar ao cliente por e-mail, 

tudo isso é feito dentro do sistema Protheus.  

Na segunda, é enviado um e-mail (workflow) para os aprovadores, onde 

contém um link com todas as informações alteradas, nesse momento o aprovador 

decide se é devido ou não as alterações feitas pelo atendente, se a resposta do 
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aprovador for positiva, após a confirmação o título já estará disponível no sistema com 

as novas configurações. 

Em seguida, inicia-se a terceira etapa, onde o atendente irá emitir a segunda 

via do boleto com a nova data e valor ajustado. 

 O desenvolvimento do trabalho registrado neste relatório técnico foi realizado 

seguindo os seguintes passos: especificação das Tecnologias Utilizadas e 

Ferramentas Utilizadas contidas no Capítulo 2; a descrição da Levantamento de 

Requisitos no Capítulo 3; o desdobramento do Desenvolvimento do Projeto no 

Capítulo 4. Por fim, serão apresentadas as Considerações Finais, atreladas ao 

atendimento dos objetivos, no Capítulo 5. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL  

 

Levantar todos os requisitos necessários para criação de um portal web para 

clientes de uma distribuidora de medicamentos, e desenvolver um webservice para 

integração dos sistemas.  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

• Identificar tecnologias e ferramentas; 

• Compreender problema; 

• Documentar os requisitos; 

• Relatar o desenvolvimento; 

• Publicar site. 
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2 TECNOLOGIAS UTILIZADAS 

 

Primeiramente, serão abordados os conceitos relacionados as tecnologias 

utilizadas no processo de levantamento de requisitos para criação do portal web. 

Conceitos de linguagens como UML, Advpl, ferramentas utilizadas na criação de 

diagramas e IDE para desenvolvimento do Webservice serão introduzidas nesse 

projeto.  

 

Figura 1: Tecnologias e Ferramentas Utilizadas 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

Posteriormente, serão apresentadas as ferramentas que são os meios de 

utilizam dessas tecnologias, conforme esquema lógico representado na Figura 1.  

 

 

2.1 LINGUAGEM DE MODELAGEM UNIFICADA (UML) 

 

 UML (Linguagem de Modelagem Unificada) é uma linguagem visual destinada 

a documentação do software, utilizada para modelar requisitos e artefatos de um 

sistema. A UML segue padrões definidos que nos ajudam arquitetar projetos para 

criação de softwares, incluindo funções do sistema, regra de negócio, classes 
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concretas, esquema de banco de dados e programas reutilizáveis. 

 

A modelagem de um software implica em criar modelos de software, [...]Um 

modelo de software captura uma visão de um sistema físico, é uma abstração 

do sistema com um certo propósito, como descrever aspectos estruturais ou 

comportamentais do software. (GUEDES, 2011, p.21). 

  

 Com a UML construímos modelos que nos ajudam a visualizar o sistema como 

ele é ou como gostaríamos que fosse. Os modelos ou diagramas criados, a partir da 

linguagem, permitem especificar comportamentos do sistema e disponibilizam um 

passo-a-passo para construção do mesmo, além de documentar todas as tomadas de 

decisões do projeto. 

 

2.1.1 Diagrama de Caso de Uso 

 

A UML disponibiliza diversos diagramas para modelagem do sistema. Nesse 

projeto utilizamos o diagrama de caso de uso, que é um dos primeiros e mais utilizados 

diagramas na fase de levantamento e análises de requisitos do sistema.  

Segundo GUEDES, o diagrama de caso de uso 

 

Apresenta uma linguagem simples e de fácil compreensão para que os 
usuários possam ter uma ideia geral de como o sistema irá se comportar. 
Procura identificar os autores (usuário, outros sistemas ou até mesmo algum 
hardware especial) que utilizarão de alguma forma o software, bem como os 
serviços, ou seja, as funcionalidades que o sistema disponibilizara aos atores, 
conhecidas nesse diagrama como caso. (GUEDES, 2011, p.30 e 31). 

 

O diagrama de caso de uso a seguir, representa visualmente a interação entre 

o sistema, seus usuários e as funcionalidades. 
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Figura 2 - Diagrama de Caso de Uso 

Conforme Figura 2, diagrama de caso de uso é formado por basicamente 4 

componentes: 

 

• Cenário: Atividades de interação usuário e sistema 

• Ator: Tipo de usuário do sistema; 

• Caso de uso: Funcionalidade ou tarefa desempenhada pelo ator; 

• Relacionamento: Comunicação entre os itens. 

 

Figura 3 – Componentes do Diagrama 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Leandro Ribeiro, 2017. 

 

Existem três tipos de relacionamentos muito importantes na modelagem 

orientada ao objeto: dependências, generalizações e associações. 

• Dependência: relacionamento de dependência o próprio nome já diz, por 

exemplo: quando um determinado caso de uso X for executado, um outro caso 

Fonte: Leandro Ribeiro, 2017. 
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de uso Y deverá ser executado também, ou seja, um depende do outro; 

• Associação: relacionamento de associação ocorre quando: caso de uso X é 

acionado e o caso de uso Y pode ser ou não acionado;  

• Generalização: relacionamento de generalização é conhecido como 

subclasse/superclasse, ou seja, classes generalizadas conectam a outras mais 

especializadas. 

 

Na UML, os modos pelos quais os itens podem estar conectados a 
outros, isto é, logicamente ou fisicamente, são modelados como 
relacionamentos. Na modelagem orientada a objetos, existem três 
tipos de relacionamento que são os mais importantes: dependências, 
generalizações e associações. (BOOCH, RUMBAUGH, JACOBSON, 
2012, p.69). 

 

Posteriormente, no Capítulo 3, serão aplicados os conceitos apresentados ao 

problema da empresa distribuidora de medicamento, a partir da ferramenta Ludichart, 

apresentada na seção 2.3.2. Possibilitando assim a compreensão visual da 

necessidade. 

 

2.2     WEBSERVICE 

 

É uma tecnologia utilizada para integração entre sistemas e aplicações 

diferentes, independente de linguagem de programação, ou seja, Webservice é uma 

solução que realiza a integração entre diferentes aplicações. Os principais requisitos 

do Webservice são: 

  

• Comunicação padrão via protocolo de internet; 

• Comunicação entre sistemas distribuídos; 

• Comunicação padrão XML. 

 

A tecnologia Webservice fica responsável por buscar a informação em outro 

sistema e retornar para o solicitante em formato XML, ou seja, em nenhum momento 

o solicitante saberá qual a plataforma ou qual a linguagem de programação está sendo 

utilizada no outro sistema. 
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Webservice é uma tecnologia baseada em XML e HTTP cuja a 
principal função é disponibilizar serviços interativos na WEB que podem ser 
acessados por qualquer outra aplicação independente da linguagem ou 
plataforma em que foi construída. (CAETANO, 2016). 

 

Para o presente trabalho, a utilização desse tipo de integração se faz essencial, 

tendo em vista que será necessário realizar a comunicação entre o sistema gerencial 

da empresa, utilizado majoritariamente pelos funcionários, e portal web, que será 

desenvolvido com foco os clientes da mesma. Nas seções seguintes, serão 

apresentadas tanto a linguagem utilizada para incremento da tecnologia, quanto as 

ferramentas meio para isso. 

 

2.2.1  AdvPL 

 

Para desenvolvimento do Webservice, foi utilizado a linguagem de 

programação AdvPL (Advanced Protheus Language), linguagem padrão de gestão 

empresarial ERP (Enterprise Resource Planning) do grupo TOTVS.  

Desenvolvida em 1994, o AdvPL utiliza o padrão xBase (Clipper, Visual Objects 

e depois Fivewin), com funções e comandos, operadores, estruturas de controle de 

fluxo e palavras reservadas. Também permite o desenvolvimento de programas 

orientado a objetos ou procedural (SINKIKO, 2016). 

 

Figura 4 – AdvPL 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
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Na Figura 4, pode ser observado o ambiente, contendo trechos utilizando 

sintaxe AdvPL. A definição para ele é sintetizada, conforme afirmação a seguir: 

 

O compilador e o interpretador da linguagem AdvPL é o próprio servidor de 
aplicação (Application Server), e existe um ambiente visual para 
desenvolvimento integrado (Development Studio) onde o código-fonte pode 
ser criado, compilado e depurado. (SINKIKO, 2016). 

 

 Na seção 2.3.2 serão esclarecidas as informações referentes a ferramenta 

citada que é utilizada como meio para desenvolvimento baseada na tecnologia AdvPL. 

 

2.3     FERRAMENTAS UTILIZADAS 

 

Nessa seção serão abordadas as ferramentas utilizadas para modelagem do 

diagrama de caso de uso e desenvolvimento do Webservice. 

 

2.3.1 Lucidchart 

 

 Lucidchart é uma ferramenta completa desenvolvida com HTML5 para criação 

de diagramas de forma simples e intuitiva. A ferramenta pode ser utilizada de forma 

online ou offline, com acessos colaborativos de diferentes membros da equipe. Além 

de conter funcionalidades importantes, como arrastar e soltar, a ferramenta possui 

diversos modelos de diagramas, como: 

 

• UML 

• Diagramas de rede 

• Fluxogramas 

• Modelos de processos de negócios 

• Mapas mentais 

• Mapas de sites 

• Diagramas ER 

 

A ferramenta foi escolhida pela simplicidade do uso e pelo fácil acesso, por ser 

uma ferramenta online e conter integração com o Google Drive. O Lucidchart é 
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encontrado através do endereço de URL www.lucidchart.com.br. 

 

Figura 5 – LucidChart 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

A Figura 5 mostra a tela inicial da ferramenta LucidChart e alguns diagramas 

que já estão em desenvolvimento. 

 

 

2.3.2   Totvs Developer Studio 11.3 

 

No desenvolvimento do Webservice para integração dos sistemas, foi utilizado 

a ferramenta padrão da própria software house, o TOTVS Developer Studio versão 

11.3. O programa foi construído pela própria TOTVS sob a plataforma Eclipse Luna, 

ferramenta utilizada para desenvolvimento em Java ou outras linguagens suportadas 

por ele. 

 

O TOTVS Developer Studio é uma ferramenta de desenvolvimento 
integrada (IDE), fornecendo ao desenvolvedor ou administrador TOTVS uma 
vasta gama de funcionalidades, tais como edição de programas, execução, 
depuração, administração de produtos TOTVS e muitas outras 
funcionalidades. (WATANABE, 2016) 

 

 Essa variedade de funções, torna a ferramenta ideal para utilização da 

linguagem AdvPL na construção de programas e integrações. 
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Figura 6 – TOTVS Developer Studio 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

 A Figura 6, apresenta a ferramenta. Nela podemos aplicar pacotes de correção, 

visualizar datas de fontes e configurar conexões com o servidor de aplicação. 

 

2.3.3 SoapUI 

 

É uma ferramenta open source desenvolvida em linguagem de programação 

Java, onde sua função é consumir e testar Webservice s SOAP e REST. 

Uma das ferramentas de teste de API mais confiável no mercado, a SOAPUI 

tem mais de 10 anos de experiência com uma grande rede comunitária sobre códigos 

abertos. 

A SoapUI oferece testes funcionais do SOAP Webservices, testes funcionais 

de API REST, cobertura WSDL, testes de afirmação de mensagens e refatoração de 

testes (DEVMEDIA). 
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Figura 7 – SoapUI 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

Os principais motivos para utilização da ferramenta foram a liberdade de uso, 

devido a natureza open souce e também a necessidade de alta qualidade da 

integração, que para tal tem que experimentada durante o todo o processo de 

desenvolvimento do portal. 
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3 LEVANTAMENTO DE REQUISITOS 

 

 Conforme entrevista com pessoas da área de cobrança, setor responsável pelo 

atendimento da demanda, atualmente o principal motivo que levam os clientes 

entrarem em contato, seja no setor de cobranças ou com a SAC (Serviço de 

Atendimento ao Cliente) são reenvio de boletos e alteração no prazo de pagamento. 

Dados apontam que 85% das solicitações feitas ao SAC no mês de maio/17 para o 

setor financeiro, foram de reenvio de boleto e alteração no prazo de vencimento.  

Quando é emitido uma Nota Fiscal para o cliente, além de ser enviado uma via 

física de cada documento com a mercadoria, o sistema ERP manda um e-mail com a 

nota fiscal, xml e o boleto, isso se o e-mail estiver preenchido corretamente no 

cadastro do cliente. Os motivos que levam esses clientes entrarem em contato são , 

principalmente, extravio interno do documento, ou seja, o documento é entregue ao 

cliente. Isso ocorre porque, por algum motivo, não chega ao setor responsável ou o 

cadastro do cliente não está com o e-mail atualizado. 

Diante dessa situação, foi proposta a criação de um portal web com uma 

interface administrativa que irá permitir aos clientes tirar segunda via de boletos e 

imprimir suas notas fiscais. 

 

3.1 DIAGRAMA E ESPECIFICAÇÕES 

 

Os diagramas de caso de uso especificam os sistemas de uma forma abstrata, 

sem muitos detalhes. Devem ser descritos em linguagem natural e estruturada, para 

que facilite a compreensão das funcionalidades do sistema. 

 

Quando você modela as interações de um sistema com seu 
ambiente, deve usar uma abordagem abstrata sem muitos detalhes. Uma 
maneira de fazer isso é usar um modelo de caso de uso. [...]cada caso de uso 
representa uma interação com o sistema. (SOMMERVILLE, 2011, p.126). 

  

Tendo em vista essas premissas do diagrama, os conceitos expostos na seção 

2.1 e os resultados da entrevista anteriormente descrita, fora construído no Ludichart 

a modelagem para a aplicação. 
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Figura 8 – Diagrama de Caso de Uso do Portal 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
 
 

O diagrama demonstrado na Figura 8 apresenta de maneira geral todas as 

funcionalidades de portal web, entre elas estão: 

• Criar conta; 

• Efetuar Login; 

• Alterar cadastro; 

• Alterar senha; 

• Imprimir boletos; 

• Imprimir notas fiscais; 

• Liberar acesso ao portal;  

• Bloquear acesso ao portal. 

 

3.2 REQUISITOS FUNCIONAIS E NÃO FUNCIONAIS 

 

Após a compreensão do problema, entramos na etapa de levantamento de 

requisitos. Umas das etapas mais importantes de um projeto, pois qualquer análise 

malfeita poderá comprometer o projeto de diversas formas, como, atraso na entrega, 
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falhas e outros problemas que afetam a qualidade do produto final. Portanto, nesse 

tópico listamos todos os requisitos funcionais e não funcionais que o portal deverá 

oferecer para o cliente.   

 

3.2.1  Requisitos Funcionais 

 

Primeiramente, buscou-se identificar os processos e atividades que deverão 

ser realizadas pelos usuários. Desse modo, tendo em vista os requisitos funcionais 

“são declarações de funções que o sistema deve fornecer, como o sistema deve reagir 

a entradas especificas e como deve se comportar em determinadas situações” 

(SOMMERVILLE, 2003, p.82), fora concluído que o portal irá oferecer as seguintes 

funcionalidades para o cliente:  

 

Figura 9 – Tela de Login 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

a) LOGIN: a tela inicial do portal será de autenticação com o login e senha, Figura 

9. No campo login terá uma validação que irá verificar se o usuário existe, caso 

contrário, o sistema deverá exibir uma mensagem negativa; 
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Figura 10 – Tela Criação de Conta 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

b) CRIAR CONTA: na tela inicial do portal deverá ter um link para cadastro, ao 

clicar no link o usuário deverá ser direcionado para pagina de cadastro, onde 

será exibido um formulário com os campos: Login, senha, nome, cargo, e-mail, 

razão social, telefone e mensagem, Figura 10. No campo e-mail terá um filtro 

para não permitir cadastro de e-mails comuns. Por exemplo, @gmail, @hotmail 

e etc. Quando o formulário for submetido, as informações serão enviadas para 

o e-mail da equipe administrativa da empresa, que fará a validação do cadastro;  

 

c) CADASTRO CONCLUÍDO: Quando um cliente concluir seu cadastro com 

sucesso, o mesmo será redirecionado para uma nova tela, informando que sua 

solicitação está sendo analisada e, em breve, receberá um e-mail notificando 

se a conta foi ou não aprovada; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

  

Figura 11 – Tela Cadastro Aguardando Aprovação 

 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

d) E-MAIL AGUARDANDO APROVAÇÃO: enviar um e-mail explicando que sua 

solicitação está em análise e logo será notificado se a conta foi ou não 

aprovada, Figura 11; 

e) E-MAIL CADASTRO APROVADO/REJEITADO: se o cadastro for aprovado, o 

sistema deve enviar um e-mail de boas-vindas para o cliente, com um link onde 
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será direcionado para o portal, caso seja rejeitado, deverá enviar um e-mail 

com o motivo da rejeição; 

 

Figura 12 – Tela Solicitação de Cadastro 

 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

f) E-MAIL SOLICITAÇÃO DE CADASTRO: o sistema deve enviar um e-mail para 

os administradores do grupo, Figura 12, com um link para o painel do 

administrador, onde será possível autorizar ou rejeitar a solicitação;  
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g) RECUPERAR SENHA: na tela inicial terá um link para recuperar senha que 

pode ser observado na Figura 9, ao clicar no link, o usuário será direcionado 

para uma nova página com um campo para digitar o e-mail de recuperação. 

Nesse campo terá uma validação do endereço informado, ou seja, irá verificar 

se o e-mail existe no sistema antes de submeter a solicitação; 

 

Figura 13 – Tela Recuperação de Senha 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
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h) E-MAIL RECUPERAR SENHA: será enviado para o cliente, com um texto 

informando que uma nova senha foi solicitada e um link para cadastrar nova 

senha, Figura 13; 

 

Figura 14 – Tela Cadastro de Senha 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

i) CADASTRAR NOVA SENHA: será uma tela com campos de senha e 

confirmação da senha, onde deverá ter no mínimo 8 caracteres alfa numéricos, 

conforme Figura 14; 

 

Figura 15 – Tela de Senha Cadastrada com Sucesso 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
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j) SENHA CRIADA COM SUCESSO: após submeter a nova senha, o cliente será 

direcionado para uma nova tela com um botão para login e uma mensagem 

informando que a nova senha foi cadastrada com sucesso, que corresponde a 

Figura 15; 

k) RESTRIÇÃO DE ACESSO AO SISTEMA: quando o cliente fizer login pela 

primeira vez, um cookie será armazenado em seu computador que irá conter 

todas as informações sobre aquela máquina. Se no próximo acesso o sistema 

identificar que o cliente está acessando o site de outro computador, então o 

acesso será negado; 

 

Figura 16 – Tela de Acesso Negado 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
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l) ACESSO NEGADO: o sistema apresentará uma tela informando que seu 

acesso foi negado, como Figura 16, pois o sistema identificou que o mesmo 

tentou acessar a plataforma de outro computador. Para liberar o acesso, o 

cliente deverá entrar em contato com a empresa por e-mail ou telefone;  

m) E-MAIL ACESSO NEGADO: no momento do acesso negado, o sistema deverá 

enviar um e-mail para os administradores com as informações do cliente;  

 

Figura 17 – Tela de Títulos 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

n) TELA PRINCIPAL CLIENTE: nessa tela terá duas abas, uma para acesso aos 

dados cadastrais (Meus dados) e outra para busca de títulos fiscais. 

• Títulos Fiscais: essa será a tela principal do sistema, onde o 

cliente encontrará todos seus títulos vencidos ou a vencer, com 

opções de filtro por data de vencimento, número do documento e 

situação do título. Haverá uma tabela listando todos os títulos, 

conforme Figura 17, onde os campos serão: empresa, 

estabelecimento, data de emissão, tipo do documento, prefixo, 

número do documento, parcela, valor, saldo, data de vencimento, 

situação, botão de segunda via do boleto e botão de segunda via 

da nota fiscal;   
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• Meus dados: será uma tela com as informações preenchidas no 

cadastro, onde será possível alterar alguns campos, como, nome, 

cargo e e-mail. 

 

Todas as figuras incluídas nessa seção correspondem ao que foi desenvolvido 

em realidade para o Portal. Vale ressaltar que foram incluídas as consideradas mais 

expressivas para o atendimento da necessidade da distribuidora. 

 

3.2.2 Requisitos Não Funcionais 

 

Além das funcionalidades, faz-se extremamente importante entender as 

necessidades que não são fundamentalmente respostas às ações e solicitações do 

usuário. Todavia, interferem na percepção da qualidade da experiência dele ao utilizar 

a aplicação.  

Dessa forma, sabendo que não funcionais “são requisitos que não estão 

diretamente relacionados com os serviços específico oferecidos pelo sistema a seus 

usuários. Requisitos não funcionais são frequentemente mais críticos que requisitos 

funcionais” (SOMMERVILLE, 2011, p.60), o sistema deverá atender aos seguintes 

pontos: 

 

a) SEGURANÇA: o portal deverá conter um sistema de segurança que impeça o 

acesso indevido as informações. Deverá conter um mecanismo que permite 

criptografia de dados para autenticação do usuário; 

b) DISPONIBILIDADE: o portal deverá estar disponível de segunda à sexta a 

partir das 07:00 às 21:00, e sábado e domingo das 07:00 às 18:00;  

c) USABILIDADE: o portal deverá rodar em uma plataforma web com um design 

responsivo, que se adeque a qualquer dispositivo utilizado. Com uma interface 

de fácil entendimento e uso da ferramenta.  

 

Ao realizar tais levantamentos e somados os diagramas, pode-se partir de 

forma mais segura para o desenvolvimento da solução. Isso porque a tirou do âmbito 

das ideias, que pode ter diferentes interpretações para cada envolvido, e as tornou 

tangíveis, documentáveis e visuais.  
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4 DESENVOLVIMENTO 

 

Logo depois da conclusão compreensão do problema e o desenho da solução, 

iniciou-se a etapa de desenvolvimento do sistema. Esta contou tanto com os recursos 

desenvolvimento da área de Tecnologia da Informação e Marketing da distribuidora, 

quanto com desenvolvedores e designs de um fornecedor da área de mídia e 

tecnologia. Com isso, foram planejadas etapas desenvolvimento, testes e 

homologação. 

 

Quadro 1 – Macro Etapas do Desenvolvimento do Portal 

Atividade Responsável 

Desenvolvimento do layout e front end Fornecedor 

Aprovação do layout Marketing da Distribuidora 

Desenvolvimento dos Web Services TI da Distribuidora 

Elaboração dos planos de teste TI da Distribuidora 

Testes com os envolvidos TI da Distribuidora 

Homologação TI da Distribuidora 

Implantação TI da Distribuidora e Fornecedor 

Acompanhamento pós-implantação TI da Distribuidora e Fornecedor 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

Vale ressaltar que o descrito no Quadro 1 são as macro etapas que foram 

desdobradas em entregáveis menores e acompanhadas por meio de reuniões 

quinzenais. Na fase de construção dos Webservices, por exemplo, foram construídos 

cinco métodos para atendimento dos requisitos do portal. Sendo eles: 

 

1) Verificar CPNJ: o método receberá o CNPJ do cliente e verificará a 

existência do mesmo em nossa base, caso contrário o retorno será falso e 

exibirá uma mensagem de cliente não cadastrado. 
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Figura 18 – Método verifica CNPJ 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

A figura 18 foi o primeiro método criado, serve para consultar se existe o CNPJ 

do cliente em nossa base. 

 

2) Cadastrar ID no cliente: o método receberá o ID do cliente e gravará no 

CNPJ, se já existir o ID cadastrado para o CNPJ desejado, o WS retornará 

uma mensagem de ID já cadastrado. 

 

Figura 19 – Método cadastrar ID 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
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A figura 19 mostra uma parte do algoritmo que serve para vincular um ID vindo 

do portal, ao CNPJ do cliente. O algoritmo identifica o cliente pelo CNPJ enviado e 

preenche um campo no nosso banco de dados com o ID cliente:  

 

3) Retornar títulos do cliente: o método receberá o ID do cliente e retornará 

todos os títulos em abertos e vencidos. 

 

Figura 20 – Método GetTitulo 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

A figura 20 foi criado para atender ao requisito (N), retornar os títulos do cliente 

através do ID enviado pelo portal: 

 

4) Imprimir Boletos: ao clicar no botão de imprimir boleto, o WS retornará para 

o portal um arquivo binário base 64, onde o mesmo irá converter em imagem 

e exibir para o cliente.  
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Figura 21 – Método gera boleto 

Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

5) Imprimir Notas Fiscais: ao clicar no botão de imprimir Nota fiscal, o WS 

retornará para o portal um arquivo binário base 64, onde o mesmo irá 

converter em imagem e exibir para o cliente.   

 

 Após o processo de cerca de 15 dias de desenho da solução, o 

desenvolvimento da mesma teve duração de três meses. Nos anexos desse trabalho 

estão contidos alguns dos testes dos métodos utilizando a ferramenta SoapUI. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este relatório técnico foi elaborado com base em conceitos de tecnologias 

importantes no cenário da Tecnologia da Informação e grandes nos da Engenharia de 

Software como Sommerville.  Ao serem somadas as informações extraídas por meio 

do levantamento de requisitos, que foi responsável pela compreensão do problema, 

pode-se estruturar um bom planejamento de macro etapas de desenvolvimento. 

Melhorando assim a assertividade das ações para a construção dessa nova solução. 

Durante a execução deste trabalho foi possível perceber que, apesar de não 

ser uma prática nova, a modelagem de requisitos ainda causa estranheza em alguns 

usuários, exigindo reforço constante da importância da mesma qualidade da entrega. 

Todavia, não inviabilizou a execução do projeto, que se destacou pelo baixo volume 

de mudanças e adequações da fase de planejamento à fase de homologação.  

Vale ressaltar que para acompanhar a tendência global o portal web também é 

acessível via plataformas mobile e, futuramente, mais funcionalidades podem ser 

somadas ao mesmo visando agregar mais valor aos clientes da distribuidora. 
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APÊNDICE A - Métodos do Webservice 

 

 

Segue abaixo uma ilustração do método sendo testado com a ferramenta 

SoapUI:  

 

Se o CNPJ estiver cadastrado em nossa base, o WS retorna uma mensagem 

verdadeira e em seguida retorna a razão social do cliente. 

 

Teste do método incluir ID do portal ao cliente, o método solicita dois 

parâmetros: o primeiro é o ID que será vinculado ao cliente e o segundo parâmetro é 

o CNPJ desejado: 
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Retorno do WS quando consultamos títulos de um determinado cliente. 

 

O método possui alguns campos opcionais para otimizar a busca por títulos 

desejados.  

 

 


